
RELATÓRIO MENSAL – Setembro/2019 
UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de setembro 0.66% (nominal), equivalente a 120.62% 
em relação ao CDI +1% no mês, alcançando uma rentabilidade acumulada em 2019 de 8.35% 
equivalente a 152.34% em relação ao CDI +1%. 
 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 

 
Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado. 

 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa 0.44% 
Renda Variável 0.23% 
Despesas -0.01% 

Total Consolidado 0.66% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de setembro/2019, o UNIPREV III FIM superou a meta estabelecida para a Carteira 
Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa  
 
A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, se 

aproximando a meta do segmento, alcançando uma rentabilidade 0.44% no mês, equivalente a 
77.6% do CDI + 1% ao ano (meta). 

 
O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 83% e seu Patrimônio em Renda 

Fixa, entre Crédito Privado (47% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 



A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP. Segue um breve comentário a respeito da performance 
deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal. 

 
Em setembro, BTG Pactual Crédito Corporativo I apresentou rentabilidade de 103.32% do CDI, alcançando 
assim 112.55% no ano e 115.36% em 12 meses. O mercado voltou a precificar e receber novas emissões de 
dívidas, com taxas mais altas e próximas desse novo patamar demandado pelos investidores. Os bancos 
privados seguiram a mesma rota e estão reabrindo suas captações, que até então apresentavam taxas 
decrescente, a níveis mais interessantes e corrigidos. Dado o cenário de correção citado, setembro apresentou 
boas oportunidades de entrada em ativos mais curtos e com taxas mais robustas, favorecendo gestores que 
mantiveram a disciplina de alocação nos meses anteriores e mantiveram confortáveis níveis de caixa até 
agora, como foi nosso caso. 
 
Acreditamos que outubro seguirá aquecido para ofertas primárias, com uma série de reuniões e bookbuildings 
já agendados, como os casos de Usiminas, Suzano Celulose, Algar Telecom, CCR Autoban e Rodovia Régis 
Bittencourt. Do lado financeiro, temos ofertas também do Banco CNH, Volkswagen e Carrefour, cujas Letras 
Financeiras passarão a ser emitidas em CDI + taxa pré, novidade recente no mercado. 
 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de 
FIRF CP.  

 
 
 

Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 
públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal, porém abaixo da meta estabelecida:  
 

Na parte de Renda Fixa, o principal destaque de performance do mês de setembro foi a posição aplicada 
na parte curta da curva de juros nominal no Brasil. Dado que nossos modelos mostram que o núcleo de 
inflação começará a desacelerar no curto prazo, enxergamos espaço para uma aceleração no ritmo de corte de 
juros. Isso deverá acontecer uma vez que a convergência para a meta de inflação se torne mais evidente em 
função da desaceleração do crescimento mais pronunciada que a prevista pelo BC. Permanecemos aplicados 
em taxa e aumentamos nossa exposição na parte curta da curva com a expectativa de aceleração nos cortes. 

 
 



2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 19% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 1.25%, 

abaixo (38%) do índice IBX100 - meta para renda variável - que rentabilizou 3.21%. 
 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 
 

O Absoluto Institucional apresentou uma valorização de 1.3% em setembro. Os principais destaques 
positivos foram Multiplan (+11%), Equatorial (+4.7%) e Itausa (+7.4%). A Equatorial teve sua ação suportada, 
em partes, pela decisão da Eletrobrás de não exercer a opção de ampliar sua participação em até 30% na 
distribuidora de Alagoas. No caso da Multiplan, o potencial impulso ao consumo após o início dos saques do 
FGTS somado à decisão do Banco Central em reduzir a taxa Selic em 0.5% suportaram a performance das 
ações. Com relação à Itausa, os dados de crédito mensalmente divulgados pelo Banco Central mostraram uma 
continuidade no movimento de ganho de mercado dos bancos privados e forte crescimento (+13% nos últimos 
12 meses) da carteira de crédito de pessoas físicas.  

 
O Ibovespa avançou 3.6% em setembro, suportado por um movimento mais favorável a ativos de risco 

globalmente. O S&P registrou ganho de 1.7% em setembro. Tal movimento foi reflexo da divulgação de dados 
econômicos mais positivos na China e da atenuação do conflito comercial entre Estados Unidos e China, que 
concordaram em realizar um encontro em outubro para mais uma rodada de negociações. 

 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 

FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 

 


